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A toxoplasmose é causada por um protozoário intracelular obrigatório, o Toxoplasma
gondii. Este parasito vem sendo incriminado como responsável por grandes perdas
econômicas para a ovinocaprinocultura, devido a seu caráter clínico de provocar aborto,
natimortalidade, retorno ao cio e morte fetal. Em seres humanos, pode causar cegueira
ou retardo mental, podendo ser letal em indivíduos imunocomprometidos. Neste contexto,
o objetivo deste trabalho foi estimar pela primeira vez a soroprevalência da toxoplasmose
em caprinos e ovinos explorados na Microrregião do Alto Médio Gurguéia, no Sul do
Estado do Piauí. Participaram do estudo um universo amostral de 954 animais, dentre os
quais 580 caprinos oriundos de 30 rebanhos e 374 ovinos distribuídos 37 propriedades.
As amostras de sangue foram coletadas através do puncionamento da veia jugular
externa, em tubos tipo vaccutainer® com capacidade para 10 mL, sem anticoagulante.
Posteriormente foram centrifugadas a 290,7g, por 15 minutos, e o soro, dividido em
alíquotas de 1,5 mL em microtubos tipo eppendorf® e congeladas a ­20 ºC. O ensaio
enzimático imunoabsorvente (ELISA) indireto foi usado para detectar anticorpos anti­
Toxoplasma gondii. Para a análise estatística, com base no desenho amostral por
conglomerados, foi utilizado o software Stata 9.0. A associação entre a ocorrência da
infecção e os fatores de risco foi realizada pelo teste de Qui­quadrado (x2), com seus
respectivos intervalos de confiança de 95%. Este trabalho foi oriundo do projeto de
Difusão e Inovação Tecnológica da EMBRAPA Caprinos e Ovinos, financiado pelo
CNPq/MAPA/SDA sobre o nº 64/2008, o qual está de acordo com os princípios éticos na
experimentação animal. A prevalência geral para a infecção pelo Toxoplasma gondii em
caprinos e ovinos foi de 48,7% (182/374) e 40,5% (235/580), respectivamente. Quanto ao
sexo, a frequência dos animais soropositivos foi de 78,6% (142/182) para as fêmeas e de
21,98% (40/182) para os machos, havendo interação significativa. Em caprinos, os
resultados comportaram­se de forma semelhante, onde 88,09% (207/235) dos animais
soropositivos eram fêmeas e 11,01% (28/235) machos, destacando uma significância
estatística elevada. Ao analisar o sistema de criação, os ovinos positivos explorados de
forma extensiva, 88,46,% (161/182), foram estatisticamente superior quando comparado
aos criados de forma semi­intensiva (11,54%). Na criação de caprinos, 90,21% (212/235)
dos animais soropositivos eram explorados extensivamente, valor significativamente
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superior aos criados semi­intensivamente (4,68%) e intensivamente (5,11%). Diferença
significativa foi encontrada quanto à frequência dos animais soropositivos e a raça de
ovinos e caprinos. A positividade da frequência dos animais Sem Padrão Racial Definido ­
SPRD (71,98%) foi significativamente superior (P<0,05) à Raça Santa Inês (26,92%) e
esta à Raça Dorper (1,10%). Já para os caprinos, a frequência da analise dos animais
SPRD positivos (96,6%) mostrou­se significativamente superior aos animais das Raças
Anglo Nubiana (1,28%), Boer (1,28%) e Nambí (0,84%). Esses valores de prevalência
elevados destacam a importância destes animais como possíveis vias de transmissão ao
homem, através da ingestão de seus derivados in natura e da carne mal cozida. Conclui­
se que a infecção por Toxoplasma gondii está presente em alta prevalência nos caprinos
e ovinos explorados na Microrregião do Alto Médio Gurguéia.
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